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LOULÉ I As ilhas e o proprio contincnte pouco F!e.flIno3 horl'.or!sados c apcs;u' do. �nlli[o i f�e autopsiar yin. ca-laver, o qllc':�li:tZ é ililli U

. poderão aguentar-se. credito do nosso informador não ncrcditámns, I Irequcnte, d ]u.S]lra ver-se-lin seriamente f'lfl·
-

'j Mas ü frente dos negocias de Portugal nem acrcditãrnos e da-mos il. pal;!\Ta de hon- haraçada, pon¡w..! além eh Ialta de C:.1S3, con-
, Achava-se todo o paiz ainda assombra- continuará irnpavido L1m governo d:� ca-Ira el�1;)2td:::d�1. a importancia (illO tern :1 de 1 co]':'c!'� ta:nbcfll a �al'enCi;l de oul�'O� acces-

do com as revelações do Iornal tlo Com- 111'larilha, cedendo, vendendo él patria ao

Il
d, bibas, o bobo.

J
sonos md¡SpenS,1J'CIS, que o hospital costu-

mercia sobre a questão brazileira e eis que estrangeiro, comprando, corrornpcndo lu- i maya fornecer.
umanova vergonha para o povo portu- do no interior para prolongar a sua d�se- ��;'Hlqí��� ipr-qiplt. I Se não cstivcsscmos convencidos de qnc
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guez se del1ld.l1cw na H1�prensa es:rangemL . q11l1lb.ra a eXIstenCIa,' em proveito
..

a 01-
. ..

,

. a� no,ss;�s ¡{'ITI ¡['anças O�l, )'ecomlf]�nc¡aço5s
Al1t� a attlt\ld� hostil .d? presidente da I' gar��1J::l que o mantem e dos synuicatos C.omo ,dissemos fOI pr(i\'ll�O () 3.° partirlo nao so nao merecem a mml?,a consideraçã«

r�publtca bra.zllelra, o mimstro dos nego- pOh,tlcOS que o ex�)lor�m. medlc? d (,:sle concelho no (!i:l 5.do correntc por P'��',te da cámara, mas ale. deterrninam Ulil

cios estrang.etros de Portu.gal, ao l}lesmo E. o po�re povo aS�;lste a toda. esta der-¡ moz,.lslO e quast um mez depois de haver p,IOCel�Ii11Cn[O adverso, ?USarldmos charnar u

.tem�o presidente do gabinete, some-se, I roc.lda,. n.l�ma apathia ql.1C 1118!S 'p��ecc I tcr�,IIfl;;¡dn o praso do C?i1CIlJ'SO. " ,altençao d�s S,l's. C;tI�,:1l'Islas p.ara este �l��!lm·

.com?o, da pasta e.m que tratara C0111 o I demencia ¡a, do que propriamente ll1ulÍfe-, r'ouco antes do provunento haviamos n�s pto, ,qllC. �l(.t? e l�e tao pOllca ll1:pOr!anCla co-

Brazil cedendo 'miseravelmente a outro renca. estranhado :1 d-mora, fundadas na vozeana mo a prul1¡;¡ra \'Isl,;l se pode afigurar .

.çollea� a missão de negociador que ap!::t-I A energia ha de appareccr, provuvel-. calumiosa que a malla do senltor da f'1nté [la ." E�n�o se Iiern r.o recurso da provedoria do
casse as furias do irado marechal brazi- I

mente, desordenada, praticando mil actos pipa por ahi levantava a todo o momento. hospital cugulir mais mna vez as suas deli­
[ciro. que mais <1ggravem a situação, quando já Pareceu-nos então que o illustre senado ou heraçõcs, pOl'cpe a continuação das autopsias

Nem a altivez para reagir, nem a digni- a opportunidade d'uma regeneração effi- quem n'elle impere respondia aos nOSSl)S 1'8- no hospita! é, corn cfl'cito, prcjndicialissima
dade para renunciar tambem do alto car- caz tiver passado. P:tf'OS com o immediato preenchimento do 3.° aos pobres enfermos.

go de' prcsidenre do conselho d'um 111inis- Ern todo o caso a reacção que venha, partido medico. ___"'___--

terio que ia continuar negociaçõ:;s com·o embora tardia_
!

�ía.s ji vão d-ecorridos ôrzoito dias sem Realisou-se honll.'iIl pela ;manbã na pal'o-
governo estrangeiro que o hL1milhava! E' preferível o suicidio a esta morle len- que o novo facultativo lenha apparecido, o chiai de S. Sebastião um casamrnl.o á porta

,

.Urn enol'missimo fiasco, uma pusilani- ta, vergonbos�, a que os homens �ue nos I que é �iltur;:¡l" visto qnn_a cam:.lra não lornou fechada. O noivo já passa dos 50 annos e a

ll11dade, sem precedentes, da parte do sr. governanl estao submettendo o pUlZ. a reuml' depOIS da seSlS;,\,O cm que o escolheu noiva orça pelos 4,0.

Bintze Ribeiro, mas uma enorme vergo- - pOl' unanimidade e não tem pOl' c"ollseguin!.e Era padrinbo o d. bibas e por isso não nos

nha tarnbcn,l pura o paiz, cujos destinos Enfei"ma: - Tem passado baslanle approvado a respectiva �,cl;l. admira que tudo se fizesse it porta [ecbada,
são dirigidos superiormente por um esta- doente a filhinha mais nova do nosso pres:�- D'esle modo o praso da nomea�ào foi apo- Pessoa tão illustre não póde tlpparcccr di:ln-
dista tão inepto e ,tão desgraçado. do amigo sr. dr. Virgilio F. Ramos Inglez. nas fingido; as delongas continuam sob o fu- te de todos.

Ainda ia rija a disc�lssão, aspera a cen- Fazemos \'olos pelo promplo restaLeleei� til pretexto de que o senado 1120 renne. '---------

sura sobre um tal procedimento e no meio mento da inleressante cre:1nça. Mas pOl' que nijo reune o illustre senado Baplisou-se na segunda-feira finda um u-

do silencio geral da in;Jprensa governa- tratando-se de llma necessidade urgentissima [!linho do SI'. José �Í:1l'lii�s Vasques, receben-
.fllental surge a notici'tl de que O governo para os pOYOS que o elegeram? do o notne dp José. Foi madrinha a ex.llla Sl'.a

v O SR_ :t\.d:AT::EIEUS .
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!,de Portllgal abandonára � �llemi:1nha o Beceiará algum recurso � Não é pOSS1YC .
. lÚana D.

'

,llsea e par J'liUO o no::;so par-
. .
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f ticl1lar ami¡'w �J'. Sebastião.R. Corl'êa.terntono e li. longa na
.•

"'I.. (lea'
" nenta ,
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VilllOl-o na quinta-feira n'esla vilia.

.

Il o senllor a ¡ond! a pipa �ao os�e 0111,- CJ

,contra a letra expressa cl\lm .trataJo fir- Ouvimos que vinha faze�' as suas gespedi-11��potente, �,todos os srs. ,can�al'ls1.a� nao es- ,---4__-----

J11ado entre Po.rtLlgal e a Alle�TlÇlol).a em das aos numerosos e dedzcados ct1mgos que !.ivessem _d JSSO plen;unente convencldos. (;�legad�lm e I�ai"f:h!�§
I 886, e � despeito das affirmal1VçlS ,recen- ,aqui conla.

.

A razao Jere ser ?Ulr�.
tes de Ol'lgem govermltnenta�, sohrea pou- Tambem nos dIsseram que o celebre bobo, O rev. pad re Ath::nde e que a deve conhe-
ca ou nenhuma il11portancia da occupação d. bibas lhe mostrára a celeberrima carteiri- ceI' e é de espe.rat' que elle a apresente no

de Kionga pelos aUemães!'
.

,nfw em que se ach�wa inscriplo n'uma cal¡- theatro das .suas façanh�s, n'algum �'ez de
E�como se não bastassem estas. hl'ln1,l- grapllÍa esplendida o nome tio senhor ex-go- chm!�sez da Imprensa � tItulo de foll;ellm.

ihaçoes constantes a.il,te ()

estran�elr,o, PO-I
'Gernador (vac ex

atteI,)dCndO �s desp�c1idas) ,Nos esper�ltnos an.cIOsos po_rgue e

s, c.mp,re.dero_:;o e arrogante,)� s: aI:nuncJam. C011- mas cob.erto por um t!'a?o mUlto tremido. n, uma atlltlJae e.spe�l.al,de alllVln q�� :apI,e-
ccssoes de toda a GUll1e � Ilha de Timor, Esta 19SC,l'Ipção tracejada representa, se-I c!an:os

a res/?e'ltabLlSSl11W prosa sallia d a-

correndo com todos os 'VISOS de verdade gunclo tiOS afia,nçam, a condemnação a que quelle bocca d oum. '

o boato de que se tri:1ta a venda de -LOLl- chegou él es;t;lI' subrneUido o l\lessias de Alijó
H!nçO Marques. e o pei'dão cotiCedido. (jasa, Gle autGIIH��ia�

Conhecendo-se as ambições que se d�- Vê-se pois flcJa niliuez cla caligr;-¡phia, a Ha um ll1t'z pOllCO mais ou menos a pro\'e-
batem ern torno de Angola e Moçamb¡- tr:mquilidade, a sa.:,tisJação do bobo ao fazer doria da Santa C:.lsa da Mizel'icnrdia, cl'esla
que, e o est;:do de abandoi:o em quc .se a inscl'ipção; denul1cia,ndo o lremido do traço I villa, pa,rticipoll ao lllcrc¡'lssimo jaiz da co ..

,encontra o. qu� nos resta amela pa Ind18, a 'má vonlade da rev@ga,çã,n da sentença. marca e it camara que ¡Ião permilliria que,
não será dIfficIl prever uma breve c�po- O indiscrepto qne nos fornecen estas in;or-I de flltmo, as éll1topsins'continuCIIl a sei- fci-

jiaç�o de to�as .as nossas pos.sessões uitra- mações,(�isse-nos mais �Gb.slW 7)(�l0um de hon-I tas n� ho�pit��l. .

m�nnas; prIll.Clpaes garantIas d,a J1_o�sa ra que rill ln ccleberl'lma c(J./,{e¡nn!/.a cm ca-I Per,s ate hOje que n03 conste a cam:na am­

eXistenCIa SOCial e represcnt�l11tes tl-ad¡ClO- raeteres quasi impcrcepí.i\'cis G Dome do pm- da se nãD'occUpou d'este assDmplo; de'modo
11aes da nossa passada gluna. prio d. bibas. que se qualquer dia appal'ece a necessidade

'If

'" :If

Na quinta-feira saiu p;ua Castro-Marim,
onde foi fazer uso de uan!JOs, acompanhado
de- sua esposa o sr. J030 A. IL Mealha.

*

Retirou,se na segunda-[r:¡l':l (resta villa o

nosso amigo sr. Jofto Antonio SlheSl.l'e, Lli�110
represelltante Ui]) SI'. 1. Bastos da Silva Ba­
ptist;), de Lisboa.

*

* *

Na quarta-feira partiu para Albuieil';1 a-

companhado ck �ma esposa, o nosso amigo
sr. Joaquim de SOUZ,t Hamos Faisca. ,

it,
, * *

Parliu na qnal'l.a-feira para barlavento da
�I'ovincia o S1'. Luiz Pereira, digno emprega.­
do do sr. Malilias Callado.

* :.l:

Pai'l¡�l :.mte-bontcm p�tra Faro, d'onde se-

gue para Lis!JO:l, o nosso amigo sr. José M.
.Jira, llabil Dllarmacc.ul,ico .

.

'I FOL:ErETI]).l-[ hané¡Jidade do fInario minguante, os p"inci- um pOllCO lmI!a] alrac�ão do csr}10 do l'f)- COi'rcl' aos tl'ibl1uaes. O gr�l'enlc acabara de

I pes partir;¡m para. Paris e fix,rtram a. su;). I'C- m:mr:.is!a para a pn)s:!. reles dG UiUet faelui'a 11'ans:niUÍr it pl'inceza a expressão conéisa e

.

, Æi _T !li í� �idenci:1 em um sumptuoso palacio da Aycni- do eos�,L1l'ejl'().. .'. irl'l,dllctirel das tcnções do paLl'ã,o.
.

D IB.l'œ lB. -1 da ,da Opera., .. _

O SI';: p,cqueD1I10 pe, I�i"em¡do em lll� S:l- 01;;a, l¡,ida de raiva, alràvessou como um
"

' L,ts!orff começara. a sua antiga eXistencia paio YCiWtlO bOl'd:JlJo a Olro, es¡n;:¡gou, Iml};t- C!ll'aeào as salas que precedi:1m o seu houdoir,
.
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de parisiense enmgé: jogara, tinha amantes, ciente [JS felp:ls !¡:':1ne:,¡s do li1pel!�. El'gl1�l1- sacrd¡c�ludo em ltO!OC,cllISlo li essa raira, (jt!e
A prlllceza Olga eslava n'J'ssa tarde d'um apostaY:1 nas corridas, eran, no café inglez c se lent<HT1tllle, l'-Oil'l lill1 largo gesto de ;,l:ngLl- punha i'l'cmilos de nas ele bo.l'boleta nas suas

�1UmOI' fe�'?z. .

na M�aison d'Qj' c appal'ecia nas prcnúéf'(,s de Ira fatir.,;ada, fulminoil:1 CI'c:ld:t, com urna pb�'a- u:l,i'Ínas paJpit;,¡nlcs, lllll sax(\ d,¡;:¡s l,el'J'êlS co-
O mando [Or;;¡, caçar na Sll� t.�l'l'a, c UelX:.1.- I gardenia ao pello o monocllio em riste. se ilTitada c ene;:minlrou-s(J para a sa!a d\':: las, C lirna rnajolica, que rotarall! no jJllJ'qlid

ra,-a tête-à-tête e�m um abomll1avel romance I Olga perdoav;¡-l!JC l�,bs ilS aust'ncias, con- losper;!. C1uebraJos cm mi! pedacos.
de Mazeroy; chew, tle sugestões enervantes e, tanto que o marido il deix:lsse alij'al' o di-I A pobrc pri��ee:;;1 ¡feria c(�rn mit francos ao

1

AG chegar ao bO'llih/¡:, l'mhruliJada em se­
.de paradox.os snLlt;;¡.mf;nte prevcl'sos. I nheil'o pela j:wella, arraslado In Ol1C]:r dos Felix; rl'om:�U.er;l s:ddar a fat:iur;1 I�O ¡im do liilS e i'end�s e i!npl'�g!lada de nnfllilles C;t-

Ol�a era shva: o? seus,gr:l1ldL'S ol,lIos. va� sellS caprichos e absol'í'ido nas ¡nfind:rreis anno. pilO�üS, ii. plinceza, c(;:no c¡n¿lIq¡\t'l' Mimi do
('o'" (.1' c' \¡' d'l pel'\'l"'''' [lllII"lll p··OIUll'¡,(I.. -' �'J 1, ,I, J S 1 •

l' A ,I' . ,

l' I '1<-' '-". I � t, ': lJ<J", '.'... '1 lO' ,<k- eXlgent"las 1 o seu IlXO tresl cgr�u o. l1CCClIcr:l, p:j:'Cill. Cf'lC' no l la � ue pnel- !Jall"!'O 1:.t.tlllO, res(J veli SUICI( ",r-Sf'.

,de� rnsO,ndaYel�, er!le deSOI'lCnl::l,:am. ,OS Cêl.-
•

A princeza ,lia, enrosr-ada no. fundo do sell l'{), ;¡G almoço, o pri¡¡eip¡�, gae p!�rde¡,a na 'Em seguid;1 O(;(�OI'l'L'll·lIlC o exp¡�dicn¡e d\�

J�!!Os ,12I,I'o-rn:d,!:o,.col'�,a�'al:1.lhe Ir�per.ld:lrne.!)- fautewl d� seltlm��CI'Cl1a, no lepldo l'f�sgllaf'(lo ,'('spera, ao, L;J(:al';�i) u:na dezena (.Ie mill:l'an- r
\."cnd::f os S(�U3 di;¡¡n:llllt's c_ il;'; slIas peroLJ::

te a tb ..'¡,l, b;¡IXa ü pOd(h como UI,) m,umOle. de um LlOmuo .I,lpo,1e�, onde a,s cegonhas cos, declal':u;1 a. espo:ia qlw Pl'l;CíS:.l.Va !azel' pretas, qUi; \:1113111 UllI Illdhao.

�� l:loe,c:l:, e�l'iarl:1 elll :11':0 de �e�;�� SOi'l�la,s,e voav:�m �'l:m largo ¡ilOl:SO!ltc C61; ele Ltr:Hlj;1.! economias e (IllC 1:1':1. ,iildisrwn:;avd ¡imitar I D:'pois, pOl' ll'� �l'esses W�)¡iOS ,re,iraltll'll-
il:)� VyCZ(::'" C,OIIl . lll� e�L� anho SOIII�O llc- e::;- «I"..I'<l� �dLO,La aqllf:�de ,;falzuroy ..

))
. I por UI:J:l, ,;ez esses 1ll�;l'!rCIS ex.;�gei't),s de tOl- t?S de que e,i'a SU.lClt;t a Sila IwagilJ;¡çÚO fer-

ptllOt,e ,Hlv.o,npleltt.ndld,t,
n

O :11l1\0 s,lllgne que Llf: (fl�PI!1¡'li;1, as vel;�s leUr, CIllO ¡he consnrnwrn (p,�;ln:;I;-4S f:tIJulosas. III em eXred¡e'l�eS, (;UaillOa <l d<lma di� eOIlI-
O pf'lne�pp;, �astodT, flil,e n;¡,SCCI':l em Dade pr?l,estava cont.ra,a m<l:i[�¡r;¡, IITercrente e 11- Ol�a nã,Q OIISál':1, apl'í�scl1t;ij'-I!tc a factma, ranhia e ordenou-lhe (jIlL: p!"t'paI'Cls'''G a tul ..

c que se VII'Hl,�l-;:l.I':l no. Paris .dcc:ulentLl da �e- I
getra como 1'9.S0 filho dos hOIl!eNJ,,.ds tralara e ;¡dcltando semrre, cheg:'l,¡':1 (lO 1l1'�Z de 111:1,1'- leite e m:lnflCissu pôr a "ic!oria IHt':t ir ao

gonrl;¡ n(�pLll):lca, Inl�ll.o.lr!(us decadcll!e c l�-' as ITmlheres. Havi:\. dt; pedir it A!�erlo \Volff ÇO tonelo esgolado todas as e\,;}Sl\,;lS e recol'- I uosque.
cO'�f"r�\,,'llllenL?)m?:s m,,�so do 'ln?, o Pal','s I qne Ih'ü ,apr:spntassc c, dil··lhe-J¡i:1 ... Oh! rido a todos os s?pilisll1:1s im:lgina;'cts., I Foi só então qae DClTliiilia �c aire\cn a re­
da I\egellcla e o 1 ,IllS lio,hdl:\O ImpellO, ama-I dlr-lbe-Il!::t COiS;)S t:'S[¡'¡pcndas ¡.. Esses cem mil francos tll1bam J'(;;'II¡s;ulo cordar-Ihe qne o rnal'qucz de Lalolil' CSUCl'êI­

l'a,Olga, Larlio pela �ú,r Sl!lgllla�' do;,; sellS C;J-I - San.hora pl'inCeZ;l, al'J'is('on ,a dLlma de i�é3es, apa!'('nlcmenle intangi\'eis; cOl're�pOll- ra, havia meia hora, que a pi'inrr�za s�� dl­

b�I,los; (:,�fllO pt-'lo [CillO :¡udacloso Jas sn:.!s compa�hla, !(�';(1.nl.anrl,� � I'r'pOS,leII'O; D ¡;erell- diam. a urn Ci�ll; nn[l�cl'o de �1ewias doi�as, gn;:¡sse recebeI-o.
plM!1t.�SI.IS, te da ca,sa lj eLx dCSfJcl [;dl<lI'-llle: de tnnmpllOs (te v:mlade satisfeIta, de eXitos

Logo IllIe a lu{l, d(� mel, s;,¡,!Joreada nas Olga franziu as sODrélncc!!¡:¡s e j'pclJ:1I1do o ' de S<ila rnidos;!mcnl.{� viCIOI'Í;ldos.·
margens d,o lélgo de Conw, c:lira n.1 rulgar, liyro, brLlscamente arrancada á fasoinadora e

l Mas o Felix e'Stara furioso e ;lmeaca\'a re- (Continlút).



¡f:l'l;sença o esperti��ho rapaz c cmpreg�r �odo8 I não ser encon¡!'ad�. o destinatario; a policia: grande animação, assi,stilldú a ellas iunume­
, os esforços ,para lile arrancar a confissão de logo qnc soube d'isso rCC!Ulsltou as cartas ras pessoas que .recel.ium os vencedores com

qlH�rn tinha sido o cl1gmçado ou enqraçados que foram entregues a um 'dos prec;os e aber- ! palmas e bravos. A:¡�{urnas [orant cnthusiasti­
que o.leral'�rJ.1 a re,prcsentar esta F0JICO 'jo- ias na sua presença, contendo uma d'ellas 75 ii' carr:enle disputadas .entre es ·oGo¡;rc:Jore�.beu: ,]L'?OP.l"J.,,¡,p"1l1wdo d d 1 1 b I 1.1 1 l" 1 11 J ..1

, ,,- "', cosa COIl)C. ia. uros cm nu .as ao anco (e :s.cspan ia, outra ,
� me as e as llrocecteu-se a cerimorua ea

po?' um (j(/,l'Q'¿U dc H amu». Descoberto isto, eslava descoberto o fim 50 duros, e outra i25 duros.
'

I entrega das medalhas ¡IGS vencedores.

. ,.
• . 1

com qUt: ella se .jnve_OlOu� restava só ,applicari O prc.so nf:o declarou a ¡prorooltncia d'a-] Este gencJo de divertimento está geralm�n-Esla .amda muito ,c,l�r:lIZ;1(¡a entre 0 povo o merecido casngo aos ,personagens que se quellas quantias. I te adoptado pOl' toda a parte e todos os dias
ct crendice de 9ue as almas do routro munde ¡ encarregaræu DO ensaio e desempenho d�1 Parece que a quadrilha ainda não eaiato- ganha novos adeptos.

'

<1'Ppctl'e�ern muitas vozes a certas pessoas, B
I ,peça,

,1ã.o repugnante e desengraçada. da na rede, mas 08 furtos têm diminuideul- E' JJIU exercicio bastante .rccomrncudadc
por. mais .(',s[o!'ç�s ¡¡Ile se. e:r�lpregucm para I -�,'-�-- .... I timamente desd�, a captura dos _gllatm ho- .p�la. medicina, porque alé¡�1 de. sex muito lly-
o dissuadir de tao slllJta opnnao, nada se cQ.'¥-1 i��t�das 1 mens e duas mutneres. .

gWlllCO descnvolve extraordiuariaraeetea raus-
.sezue, parecendo qiJe quanto muieres são os I

E f
•

I r
. . Foram estes os auctores do furto feito ao I culatura c contribue para a .cara d¿ algumas

,r ' .:
I I

.

.

!..S"CYC arnn na terea-ierra o nosso paru-: u n d F I d' I 1,C��OI ços (p,¡e.se empregam, .an o mais se cen-
. ,I .. '

", ; , I,.' .1 ".; lIJ.,· el P C'II,
! sr. lúoyses vento, e 'aro, quanuo um ia coenças. .

.' " . If" (.[",,,.! a�.n,oo SI. ün,onlo liüHJlJe . .1· Cltl.S. I
'

- .1 'l'
.

d P
.

I
I -

'Vem,em ( G, ,c,Cll"rIl.llfl. ,

_.,

to
.

_

'* 'n� estação oo errel,ro' o, aço unna tomado J :'I -,,----,-�-9---,'--+.-A. e:stl:ipl��eZ e Ignor::ll1r;J;], sao :n,ncJ.·� mune Vir
. *]* r

" bilhete para esta ultima CIdade. . Æm S • .Blf>a� ti AI110N.°�el
." I ' , tas i telli

-rmos aqm na oassaua quarJ�L�WI¡Y,¡ D fl,Q,S- "
.

.i: "1
r

l" ffl.l ,HH: es jpara CjIiC CCl' as mteurgencns possam" "

1
r

"r,
. .�.. c·, C

11S queIxas urd�l9'IC as a po reia por ariosc..

1'1 If' ",
"

. SOatnlrrosr.'paclrelhélnannOl¡'a"ollva 01'- I' .0..,
('ompl'e,1t2nt er a ;;;¡.¡ns actos qtle a f)j'l'IH�¡I'a.. j'C> .

d [' ',' C1 D h' u este genero tem SIdo -murtas e 80 azora se
•

1 rua c IC"no ono!' ::t P/)(T[,(,Ziói eJC;'" u"l't (lo' '.' " i").
'J.'lsta narcccm sour-naturacs. rrJ3S (lue bem Il

'

"'d pl':'
< "o" - ."'�'. cO' ,. : consceuru alcancar a pista d03 verdadeiros

. ,.' d ,p' •

,.

omeu e i}X�W. '. .

o > ' c

;�lVel¡glia os Ila()� (1 ISSO l.eIH, 6QcQntrando-se- ',;¡¡-, CriminOSos.

Hie sempre um fim .occulto e Tn.uil.o mlural. 'Ik *' A (luadrilba tem ramifIca.ções n-o Porto ora-
A ..1 1

Na q!làrta.�icÜ'a estere dqni,rclirando-se na'
hOS argnmcntos :lprfsentauos para :mçar dt) no dia 17 se COfr.rneUCfam �doO"uns furtos

. .

Il tarde para ¡'¡sb4l!a, o sr. Àcc�ic¡o A. F. Cllar.es.lUz n ;tqlle es crreLi'os, tapados com o YCU '" P.1ll duas Olii'lrcs:1fi3S c]'aquella ciJade, coose- Prado, natural Je rL1YÍra, de 22 annos de
da ignoranci,¡; ás palavras �mpregadç1s para 1

'* * guindo a pol!ci;;¡ capt[Jrar um homem e urna 1 edade, Loa ligul'a, e como se .apresentas.s.e
! l Il I' 1 ¡¡mos n'e'BLa yiUa dur:lllle a semana finda II f'

.'

I'd '1' dcom)a er aque as errQl¡lcas lOcas respom em
't' n l' l' ¡ ." lilIi .Jer, outrGl �tj[rLU. )l'm YCst.¡' o, Inall! estan o apJ)arentemente

lu' o sr. An onlo lH'f·nan illO I. 1\.f':1l1j0. OigllO CITl- (') .

, ¡,'
-" ),

I
.

0t�O. d d 'Va 11
. l' ,.í 11

('

t '1
- - uma regu <l¡:_ poslcao, 101 recebiCO e dep.ols

I)'
,

, I'" I .. �
. Dreg� o ,'a casa, . freira ue l'r.l.e ,o t{ li: :1- R,' ,)

�.

"1' A"
c. •

. "

- OJ,S SIIB, n)a;s ,a a ITllillW ih:.tl'la appa- l

1¡<')- ;¡ p ,

• ç

,Pgl esson ue L!SlJU:l a 'aW:0 sr. ntomo I ele ter ('ollmlo uma lllclancl.a, p.edlll a lJolla
]I ]" -, d ., 1 t I ga. laes, \;10 01 lo. TI' ·d � e' J Il 'd 1 Il

.,

j'
. ,

rccell-,Jle till) OJa a Irma IO a "estilla (e JJrao-
"

'"

.

5�1 n:ll () ,l ct ,,,,,!,uz, I:)'·OSSO pr,e,s.J..ü,j) co· ega ao a casa 1I1,1a cama a qU:l le 101 elt.a Bum

¡'(l, cnrn nIH l,.i?p.çO de seda na eabeça" e tel1- E
* * Dlstncto de llaro. ('fU�\!'!v" ol'lde cl¡Ot'mi�l'111 CIOl'S 11C'SI)c'lI111oes.

1 11 11 'l
.

-

J
'steve na sexía-feira tHIlli o !lOSSO ;lSSlg- 1 'O'

-

-

'

. -.
-

.f,O- ,iC Cliê:t 1'cqlleru () o qll� quena, J'c,sr�muen- I A,' n' S I "';...•I·!.I'O f' ' "". !adraoJevantou-se l)nmelrO, e em se�
.' nan ,e sr. HlltOn!O Jlas ";lBC,¡O,,� "O!Jl- el t'

-

d 1 f

'.i,I,le qno e,¡·J. un);! rni�sa .. D:sse-se a rniss� e rnercianLé, do Ameixi;il, I' , .. ];'ll�l:lnlO�} a �.c�Jçao. os �ossos , el!or.e5 gui�h lev;llltaram-sc os ouLI'os, porque tinham
,ao le\'al)taraDens, a Mill'laaeu,..lhe Mma COIS(l,. !��H<l o dnnllLvlO <{d" �0¡l1 o-�lLulo âe-Plc- de II' a l<aro, mas encontrando'-se roubadog

�a¡a e nã,o recl][l('ro� os scnticlo:s ,sen.ão !lO'
l' .gc�, :m��,.�C,,�,��O' I'

L/lOS nisílCus-vae Ila r.i.-_" p:lgmLl. em ?inliciro e docu!nentos l:articiparam o fa-
11m da r�18s:l. E, cllia,o Ilunca ma}s jhe appa- a � ra � !i.J! w

�

......n' H.. A ) n '., El,
cto a paLI'01 que salU logo a rua e encont.rou.

.·""f'e ,;- .) l!!A!l.'liJ'l. ...U' £i.-;>.O I,OS"O a:mlQO SI. (U:ll-
. l

.

", d ',. 1'" I " '., I '""J Il a lima.. .

1 'I' 'r
..

(')
..

d d' I
o g� UllO, queleu o a \Iva OIÇ,! OJI!O;;! -o a

n
,

: ,
. d No donl;'l,ro 30 ..l" sct"nl1JI'O polas J C) (O D\ ar IW LJemos meretlsslmo JllIZ "e [- 'l"

0

UUlIO, conta que Hl!10 pBl' lima est.ra él. h .. (:, , Uv' ,-, ,lC, l 1....
rl I" d'd '30 d' d

VD lar para que entreO'asse aos hespaulJOe.s .(}

]he appal'cceu rlc:lI1le um bl)fl'o a espojar-se horas do dia, na p,opriedade <le S. JoITo da ?llO elll � ias, loram conce I' os las e
que Jiles tinha fu!'[ad�. O larapio protestava

.e que depois des:lppaœœ(.,1.. Era um lobi.s!w-· Venda que perti,"'l(',eu ;�� !'<lliecidn .Manuel José lCenç:l. cm altos gritos a sua innoeencia o que occa-

)lum. de M.allos Sancil.es, cfIeC[llaJ'-s:�-ha :� :'enda �, sionou grande ajuntamento, com')a.rccendo <3

Ha ajé a]IJ,l:tS elo Ol.,ll.l'O I.nundo (flue se me- da �esma propl'lcdade por metO ,de liCitação O nosso arn¡�so sr. Joaquim Antonio Nunes
re�edor (lue o interrogOU, obtcf�do d'elle a

t I da Sihél, brioso LO tenente da armada, foi v u

,le.'!U dentro das J�Jl)lt!erfs; c uma af.l,fJ.l'rnou ler' par ICU ar. l'esI)osta Je que o dinheiro o tinha entenado.agl'aeiado com a !lledalllo'l de ouro de bons
ViStO a paia do hQud do tenent.e A.nastacio, �.

sen'iços, c.rn substituiç5.o de duas de prat�
O l't:,gedol" emiou-o para Faro, cntregu.0

lli;l'3ar.g:mla d'oulra 1.11nlher.
-

Creanca mor@id� !HW mn BOr�{) a urna pessoa de coníiança, m.andando J'lll1-
" " • 1 que possuía.I!.. como estes, Il)U:[.OS outros casos que o

��
lamente o correspondenle officIO.

p,ovo lo.dos os dias contil, e'hí�iD (:.13 ?on�icç�?" Em I1ma rl;�s rilas do noro bairro dos Hecchemos o n.O i8 do Amphion, revísta
_ �a vespera tinha o rogedor rccebido elyPor lSSO, o C;¡s.o que \'amos relenr' nao c Ja Ol¡úlcs de S. Francisco mora uma mulher de qllinzen::¡[ de !1lnsica e tbeatros, contendo o ¡ UllJao um telegramma em que lIw era pedl-

no\'o por CH.
.

"

nome C;:¡th:uina Garrocha que esli encafV8- medalhão do professor do Conservatorio e da a CapLul'a d� Leandro Pr�ldo por procsas
Pela mor.te do l)aore Garaeal, �m 22 de gada da. arnament.açrto de lim cxposto, pelo director da Ol'eiiestl'a do theatro da Trindade, eguaes ou p:ll'ccldas com a aCIma rnenclOna.da�

:março, prOX�I�lO p_:¡ssado, ueou (0\'ol�Il:a a sua que recebe d:1. camara o cOmpelf'n!,e sllbsidio, Fr:1l1cisco de Freitas Gnul e artigo biogra-. B, R.
C;Jsa de I'CS!(lenCI;I, If:.l. rua da yad;la, e logo mas segundo parrce os cuidados proclígalisa- pllico por Brit.o Ar;¡n!w.
pouco depms se Cbmeçou a ftl.tt�u' Il ,Qm medo, d�s � creal'lça nã._o são muitos, o que não all- _-'-_...:¡¡, _

que lá appareci:.l, mas csse medo parece que lIma, porque mUitas 1l13eS s5.o pOllCO cautc- CAIn·.ri ifi i c' ..Ii) ! �

linba desapparecidD� alé que uma noite, um losas com os proprios fil!JOS, acontecendo por
� i 1;¡j(lS (bt; ,'e () Illeul/§ em ¡qyam?llte

,soldad,o (lue f(¡zia, seqtinel!a. á cadei,a" �iu de' iss_o mllfc@stles-a?tresqueseriamevit;¡doswIn,Oresultado das corridas de v?locipedes rea-Irepcn1e D padre Caracol a JanelJa e fOI talo, um pOllCO de cllldado. lisada em Ayamonte por occaslão das festas
,suslo q�le ¡;aiu desmaiado! .Mas vamos ao n.osso caso; na mc'�ma casa' de Nossa Senhora das Angustias, foi o se-

Parit .eS:Sél Gasa foi mOrdI' () sr. João �opes "ire em intimo ménage t;lH1a porca, 'cuja bar- guiate;
do Bosario, juniol', ourives c]'esla terra, qlle. riga Gão anda lá ml1ito cbeia, c que a.lém Bieyele1e� de borrachas
�,orno,u para seu, selTiço um·r;1paz de treze ou' d'isso anda solta, dando em resultado apele- tI(!pneuma les§
qU2torzc annos, fIlIe ha pDUCO \,cio. para .eSta. cer-Ihe qualquer coisa flue veja, peixe ou

.yilla. carne, a�t1cla que esla seja humana. COBRIDA DE VELOCIDADE (3 \Ollas, 1:200

O rapn .Ó viTO e c�pertin!w, e pm ,dia 3pre- Na quart.a-feira passàda a ama foi, como metros).
sentou-se á dona da Cilsa Jizendo-·Hle que lá :ie cosll1me, para outra casa enceirar figo, 1..0 pr-emio, objecto d'arte, ;Francisco Ben­

dentro, na caêa da forja, estava um padre. .deixando em casa a creança s6, entregue na-
to da Siha, d'Olbão, em. machina Gàrnanía.

A senhora disse-lhe que não podia ser, ülralmcnte aos carinhos da snprad1ta popca, 2.°, medalha cl'ourD, João Bento da Silva,
1 d' l'

,

I
'

Il fi I I" de Ol!lão, em Ctéinent.
porqne pe�.a porta D qtpnt.a 1111lgUGm tm I:l que se cllegou a c a eom o HD (C a )CiFJ',
,entrado.

'

_. mas como esta não gostasse do IJcijo, eomc- 3.°, me(]allia de prata, Henrique Delisle,
E
o" "

çou choranuo de. mooo fJue él visinbanf.;,'l aC'L]- de Santarem, Cln r,jémcnt.
-:-- sIa la um pacl['C', repetIU ° rapaz. C (J'" I 6 000A I f· 'I

.

d' 'II di"cl en') ,".l'U SO"v"OI",'O e"parlta"ol..!o a pOI'f'a (trUe
OIlUIDA VE RESISTENCIA ].� YO t.as, .:

, spn H'lJ'a Ol e n;tl a \'lll, 1Z('11\]0-,,)0 o .,�" oJ U v ,

>" O"ZI· .. I¡O· J;á lhe linha feito um ferimento no beiço. meLros .

••1. ct - III '. � ° .. ..1 11 d' F
.

B'1
'"

t-
-

r r r.¡ J�,n.)bora eSi,es casos sé rctoitam com [re- l. prrmlO, meHa la ouro, � ranClsco .

-btl ,ao, naQ o \'J a,II, da Silva.
Claro está que 3 senhora nada yi;.¡. qucnci:J, pOf' toela a parte, continua a mani-
r¡

,

t l' [,·,)sl'''.,'I'-'''e o dC'SI,8,1·".-0 P"I't"v u''>s [l'lTies Oll ar.D,'l,.(,¡. 2.0, medallia ae prat:;¡, João B. da Silva.
.r:.epe[1I1-Se �l mesma scena ('.In on 1'0 ( la e " " " .\ ca. LI" .V

3 d D l' 1
,

I l'
'

t 'f' O no,·,.':O 'lIJ,!;,�ro ,",!'. 1:.II.I'II'U"[\·IO Jo,',"qll'!',l'l (It" .0, me alha ('le cobre, Henri(lue e ISle,
a lTieSlna, lOra; a, c qile o caso cons ou ea or::!, ':- nu" ct

e IU segunda-feira- ao meio- dia ell.cheu-se a Sih'a Vargas, ;:¡Illanlll.:nse da ('31l)ara InullicJ� Bieyeietes de IH)l"I"aeJu�,§
rua ele pessGas� lendo o dono da c!,sa de C.Oll- pal, constándo·llw o auo tinha tlcontecido, foi oeeas

senLir que muit�s entrassem para rêr o p:;¡dre. pessoalmente in!'ormc1i'-se, e, cm vista de ser CORRIDA DE YELOCIDADE (3 voltas, f:200
Mas ninguem .o "ia senão O r;¡P;iZ, (jue, s()- ,rerdadeiro o farlo foi :l' cre;¡.nça reÜrada do metros). .

1 d' tO 11 11'1 podnr ll';:¡c1![,le,I.'la :I¡'.l'.a,. 1 °
.

d lb d' 1""
'

FgUlH:'O nos lsseram, ti e com e ,e COll\'crsou .,
l. ,j

• premlO, me':1, Ja ouro, � l'anCISCo 1.

Apresen[aram ;w r�!paz \"arios retratos de _--.- Parra. de Villa Real de Santo Antonio, tm
Realiscu-se a fesia de S. Romão na su'}.

''(T'' 1
'

¡'C
.,

.

ct l'
. .

1

padres e elle indicou o reLrato do padre Ca- � ¡(j(¡ma (je periW:l7-eS i;.() mrncntos, S!lC� machina Humber. erml' a, como lanamos notIclaao.

ra.col, que era o que lhe apparecia. ci!!IIIJiu cm Faro no dia ij o sr� MQses H. 2.°, med.llha de pra.ta, João Marçal da O ;uT;;ial foi muilo concorrtcl'O, tocando a

Isto canso,U gr.m¡de sCllsação no povo, por- Secluerra, cunhado do SI'. Ahrabão Amram, Fonseca, de Olhão, en:¡ Clément. p]¡ilarmoiliea Artistas de �Mincrva, de Loulé,
'�I:le Ó rapa.z, não sendo d'aqlJi e estando cá abastado capitalista,. ?'aque�la ciLlade. 3.Q, IDcdal!Ja de cobre, Julio Vieira Gal- differc?t.es peç!1s .de musica do seu "asto re.,.

lía l)onCO tempo não conllecera o padre fm A sua ex.'M familIa emiamos os nossos \';;0 de L'luos em Humber portono, que mllllo <1gradaram.
'\'id��.

'

.
I sentidos pezames.

"

CORRlD� �E �ESISTENCIA (3:200 metros). I A lllis�'a foi por m�lsica yocal � iostrlllTIcn-
Mas _o rop;)�, Cjne. é cs[!e�tUlllO c qlle p3.ra� o

_ � ,.
f.o premio, mcdalha d'ouro, Francisco F. ' tal. Executou-se ;1 n1lSsa do haLII regente da

ca::o fot 1;'''111 Il1sll'Uldo, nao esqnceeu f;:wl- Acham-se presos cm �Is?oa vanos gal�-I Parra, em machina Humber. philarmonica, sr. Antonio Jacinto de Castro,
11,1�Il¡e o relra!o, qLle anleriol'lllcntc !he )iph;:t I r;os e gaiunas qU,e, const.llLlld�s ?m ql1ad.n-¡ 2.°, medallJa, de prata, João Marçal da que cgnalmellle agradou.
[;:do mostrado, p:ll'ét que fosse gralH'!c a sl"!l-llna tra!:Ham el? {urla¡- das tl.lglbelras dos ll1-

I Fonseca, em Clément. Ao Evangllho prégou pela primeira vez o

s;.¡çitl ao dar-se a gmnr.le scc:na dos retratos) cantos �s cartclros, onde rnuit;JS "ezes encol1- , 3.0, medaHta de cobre, Lutz Sap'eil, do I nó\'el sacerdole sr. José Cabrita Vieira Ne-

já pl'cyisla pejo ensaiador. travam llnpOrl�H1tcs. \'alores, . Lagoii, em Quadl'œnt.
lv

¡ \'cs, digno coadjulor d'�S1.a egreja paroc,hial.
O C<lS.O é que o pap,d I)cm ensaido, muito Nos iíllerrog;.¡I?I'.lOS a ({IIC. fora,m sLl!�rnCllt- �\.s dU�Is corridas de consolação que eSla-j O tOI-r::¡r e a p,er!�rbaçao de que se a?nava

nw!i¡Oi' foi deSêmper¡l)�l.d.o, e agtHa não ba ¡ IIqs. no gov�rno.cl�!� d:), capital lOIn c.'1](10 em vam annunciadas, foram SU�:lS'!iluidas, pelo ¡ possn¡c!o
ccnlnblliram para que o seu dlscur-

pessoa algnma que sr;la capaz de convencer ¡ �1lI!I{ilS. c()nll';¡dleçOí)(�s, qlle .logo emen�am ¡ aàeanlado da llora, por uma ! sQ não fosse salientado, apes:l!' ele ser reves-

um:l ()'I'ande parle ll.o IJOVO de CIllC o padre 11Ilven!.audo,cluall,-luer ontra,cOlsa, mas amda! off"� ",i ;iO ¡,ido Jo divelsas passagens philosophicas e
-�' .

,

'

. -' - I '�..An."l",h.ila neo'a,Ii!l.wa d' I 'I
' .

ECaracol uão êlpp<ll"C�,(l na cosa oHde h:ib¡toy. I nao conseg.llll':1,1D arranc:u-liles a confissao
I . "

�
.
um es!)' o e aro e IJarlfJ011l0so. 1 sLamos con-

Ora, este f;¡GLO, (Pc não só err¡brniece mals.¡
dos Sel1ii c,J'J!nes, cUJo resultaelo fOI:

.

vicios de que, para o futuro, banindo essa

o povo já crr'lIIl.e J)"ess;:¡s ;lsneiras, mas que; As l1:lIlheres, como menos �sperl.as são ,a31
1.0 prem�io, medalha d'?uI'Q, �oelhfo de YI- cOl1\'ulsão, propria de quem, pela vez primei-

. o '

tt o I e do·c lllCI1" de L'II'O enl nlacltlll .... Cle¡l'en ra, soLe a uma tribuna salIrad;¡, será um ora-
PO!' SI só e exlrrlrl;¡menle repugnante, porqile i (jlle ma,lS os comprome 0:11, na sa J n u ,-

",' l'" ," < L�"
,.

•

u

traz para o pu[¡lir.:o a d¡sCJJs:"�lo c.lP (!llent já i SCI1"(!I:cr·se co.n� �lS rnU�L!rlas pe!'gl1nt�s qnc 2.°, me�alha de prata, Joao Bcnto cla Sil· dor distincto.

dorme o somno etemo e cups CInzas estão a pollc!a lbes dll'lge e camdo cm grandes ,�on- va, em Clement.
.,

A' 1:u'de saiu processionalmente a imagem
sendo (l[.Tora rel'olvidas, (levia merecer a at- tradicções. 3.°, medalIJa ele coLrc, HCllllc¡ue DBltsle, de S, Homão, seguida de grande concurso de

tCI1I:ão d'� sr, 'lclmillistr:Hlor do conceIllO. I Um dos prcsos dirigiu p�ra Car1i� �res car-I em Clérnen�. povo, n"5o só d'esta freguezia, como das fre ..

O sr. adfl1¡nistrador devia chamar á sua Las que \'olLarQ,lll aq correIO qe Llsl.loa por
I As cormJas effectuaram-se no meio de' guezias lemitropbes, 19yando a mesma phi.,.• ,>.' .

('

...

A estupulez e ignoi'{/ncia do 'Pavo
Um recado bem ensnuulo e

(U�I CASO LIGEIRO)

Na noite de 18 do corrente deu-se um

l'olllJO em S. Braz, na C;.LS;), de estalagem d-a
sr." Anua da Cruz.

O auclor da façanha chama-se Leandro

PERFIS

ALICE;
-"*ll-

Vae casar. O-seu vestido
é mais branco do que a neve

que ás vezes cobre de leve,
o camps vasto e florido.
V�e casar. O seu ves tido
é mais branco do que a neve ....

Passou a noite beijada
pe!;os perfumes d'uns sonhos,
Ião su,m:;s e ri¡;onhos
cemo a lu.z da inae]í'ugada ...
Passou a noite beijada
pelos pclfumes d'llDS sonhos....

E, :,0 ver o noiro, ella sento
um goso novo, ignorado,'
eil'clllélr-ihe ele repente
pelo corpo delicado ...
E, ao ver o noivo, ella scn,t3
um goso novo, ignorado ...

L. da S,



larmonica differcntcs marchas apropriadas ao -ccio de que 'qual(luer ente 1múto limpo �l1GS '
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rin li t"·"��.acto.
.

'venha escovar nodoas, (IllC 110S pl'esamo:s de I (jouj�eJ.bu-ição indusb"ial- CA R'VA O u li n. L-
Ao recolher a procissão orou com muita �l:lão ter. Que !bcnga. .

,n ',"
.

'

,

�; ')UALIDADE

.proficiencie o nosso velho amigo sr, JoIí.O Ro- (Do nosso c01'i'es[Jondentl').
. Lei de '20 (!e JUlJ!lO de 189�, o respecuvo

I.
'",;,

'.J
.

• •

-drigues do Passo Pinto, virtuoso e digne prior ---- Ilegulamento, 'appro\':Jdos p01' -decrcio da Da.s C(1!il¡¡;mhm-s fl:e Gaz e Eledi'!l.i'*'
.d a Luz, concelho de Tavira. Sr. redact(}1�'-No ultimo numero do t:ç-u mesma d.ua contendo as [¡11JeH;;I�¡necess:al ias, '+11.1'[,1 r.(mi�:\ '; a�fi rÓt's c"da J � D,"J'�'

.

I OLI' l 1 I 1 1,'i.(�;¡.1-V9 lLUd",!( :¡¡ iiU li u 'h' �lIY!i'I,.
E assim terminou a Iestividade do saule .lor.na - ou�ct(íUO-\'1 urna local (lue diz axas SCgll�'H u ,IS orueus (as tl\J'I'�I�, ele.

guerrcil'O, que, devido aos esforços do seu respeit? á minha humilde pesso:l, em qnc r..
. Aeha-�e puLl¡cada, es!� obra, cujo eOIJI;e- lWI�'it¡¡_[i1{�'H '.ti�,o�:hsjtl·ues UOI"Ji<:.,);

digno tliesourciro ,e nosso amigo sr. Joaquim. se qlleJX�l d,os meus descuidos. na qualidado I cuncnto e s,oL\r(\m�nell'a lIlk.ressanle a todas ,
LOUŒ'

'�Ti�gas Fô-c3da, fOl fcila com muita p@mpae[dedeSl.l'lbl1l(]nrdapost:1:I'Ut:al,CpOi'Ú;-¡'lna .,1 ¡�s. chsse;,... l�lIIISl,l'IaeS, fuhris, CCmmeI'Ci�:(,s, ---------------------, ..
----,"'--,

.. ,-----,-------,---�------,-,-----, .. �

Iuzimento. :l�gllma posso ucal' no silencio, sem l'c::-:pon-, arres c ·O.!.uCiO�;. Estudando-a, flea sabendo o P..

Não houve desordens, provavelmeute por I der á rer�rida,loc;¡L 1 eün1.ri1�u·illle qlla�s .as ol:rig:1ç�I'S que [em _a S E RA '�f I A r� CO R P JJ ('��
{) vinho estar caro; porque lá diz o dictado: I .Sern discutir a. razão qU? da parte ne v. I cum.p�'11' � íJlW @·!fel��S Illi.) assJs:e.1l1 p:;i!'a CV�-

y v � ,,'� v .

,. "."

,Do caro, pouco. I ?x!s!e l:;(!':l a qll.el�;)' qllc �!I ('xpõr\ tenho .0 ! t�1' 1�¡Justjças e aHgrayos tl'�IJllI:.u'!DS. A cd�- C01\I ARl\IAZE�J m� CmŒAES E ESPA�; :-l�

-Veio p?ssar alguns (lia,s em ·com;P:l.11h¡;¡ I lnq�lClS!¡on:)\'cl-,¡!I'(.,¡to de rir t.uuhem a puld¡-I Ç�I:O c sOLl'ell1,i:mra eC�11Ü111lC;1, e 11@1' -tão dl- NO LArt(}O DE S. FRANCISCO

de sou tio e nosso respeitavel amigo sr. José I co hzcl' Sf!l!ir cril() Ille pt·üso de Gel Cllill[Hi- m.nu:o 1)1'('('0 c a i.HHê�ê que se cacoutra \ :f�}UL1t'

.Je Mauos Casaca, o habil pll(lrrna�eu!ico es-
I dor .los �e\'e!'�': il�lH�I'(\�t!c.s ;\0 meu C:!l'¡:;o C IlD m��'Cado. Cada exemplar custa �¡pena-'s I jJARTICIPA ans Wr;.s ::'riti{i'os e numero-os ;r -

. I 1
.. 1 L' I J'

-

,] ¡'f II t: nI"" ')1')" I"SO 1"1']'
" 1

'IX "1 .i.. 'l,t .. -, -r" 'OS 200 1'''1<': I';'; 1 1
.

;-'Cl,)Cl0(AtrQCrn IS!}Oa¡SI". OaOtelY....a,I"OsC.la�· ;�h.ll,l ::'I..._ .1(\ldl�)ttC .. c de lJ,ll-'t/,r d
.

v".
.

n ;g·11I:Z¡·sq1.H':H:nJ�1.(.·u·�frtll·oS�{:l.1I8fll'n¡;¡·/I!J;_..
"

,

I
4' 1 1 •

'saca. seus iÍeslln�ll;¡no:� quarquer corrcspondcncia ] f\OS l'I�n'n¡¡I'¡l()res (it'sconlo ¡-:1I1I:1:]0,,0, lITIG-! l"\3l1l os 8"g-IHn!('S g("'lJ(Tns:�-,fllV:l, CPV:1c!;J, ¡lldi o.,

-Cl'lehra-s-c no dia 23 do currente, n'es!a! fjt)(� l:l(� seja cou(j;lIh j):ti'�l esse fini. I S¡'Ilt!o os pedidos inferiores a iO exemplares. I t¡'igo, fei�FIO, g¡:,l) <iu b:0t" fawiIlhn, f�'l'ellu,e�p'hl'

! 1
' r ,I 0 L' I 1 'J S' ,,' .. --'. ..' p I 1)' ¡¡ .....H.'''.'' ..

·

:.. I to, etc." .uLlo 1101' 'Iroeos convl(latlvos.
:1 UCW, a testa (Jü >:l. UIZ, j:_loVenUO COl'l'll:..lS ' (; ú ,'c! tO qüe r.�tO e:llrl';::Il!'l ·ao �r. J.' r;ifl- ,

),{'1l11' l;-se ['d! ,I ,I. p; OrillC,;_¡ a r¡tlt'm Cll- I ' I >

� Il
.

I f d' 'r"
• ,:, P: 1"<, I G': 0(1 Of:' 1 r I.·., '7JI!\ ,:'. -, .! ... "]" ,I't \ 1---------------- -

'(lC cava os, alTa1a, Qgos 'al'!.WCiO, musIca CI�l'O t�:í'es �êl.'.;HlJ¡)a o;; Il. 00 e O.; lW u(:u-I \Id!, �J.t' '.CI::-, elll es.;ld:pJl.1,\S, �() rl,)lll or 1.'1 _

C illllmin:Jção, alélH das r�stas I'elig!osrts ,qut,) ��:�a;¡o",e.c��rtl�SI¡¡lO rr1C i:1CS m�nci'O"S¡HI\O nc- 1 J(;��Df't°ldl'ig!ws; i'i.l�t {LI :'d;¡J;¡ya, 1 ¿3, 1.0 -

[R,li �r'!r I Q rnfl,' M.n.J [Q :r n IiT,¡ \!un,,.Jevcm tcr logar-na f'n,Hiba do refendo ai,). i,dl1.d.t1 � Illlll!l:l m:l.O, e 1':1 Hao prnl:l eulrc- LLSI50.''l. I ./.I..HJ uLJU l)w!LJLu ,IJUU hllu
-Veio p�SS<ll' as ferias n;,) eorn¡):ln!Jia de I gar )(Jl'll::rs (jill') r.flo r�c.e!YI. "�=,;;;;;....--=-=---;;:::;�;;;=-..;;".�."';-=-"'=;;;>;;=--

...

-.:.....,-=

I!\ ! 1 1 l' .:/GiLUULK-TYl'. DO LOUj_X'l'A,\'O�, I
3-HUA DOS -CAPELLISTAS'-D

'�l�a ���;nl�i��l��ti�oO I�:��(;) '17��:'l\��� �:�'te�\�'��:':� I a ,�.�52e(f�¡�I��{t� o(��� I�O�·:�I�,'���I��ti:';:;'e:¡r:a�ir�� I
��,,__=��,=,�������,�O'�=���=_���"'�=�

I Folha de Flandres de todas as qtralid'adr�,
.¡uintanista da escola mf�Jica de Lis!lG3, ií'irj;:¡O Lk;¡¡' c�;I:lS simr!(\S ljnll�ls, p'OI'Cjl1B si'i.o ,dIas I A t"\.� I'� LJ N (�ín (� clJUmlyo e-·m ban�a, zinco, esl:anho, foUra d!·

. fi I 1]
" . I >. , , ,-".l. ....__,...... r d' 1 d 1] d

i:; nosso amigo sr. prior da freguczia eh Luz o le ji'S.iC'!'Wj]¡](l ( ;1 pstiça qne assuslc á ml- ¡
1el'rO onr [lIa a para lCl la os, areD (Je ferw,

.1� T:J.vira. nha n'pliea. ! .----. sorlimen10 completo de ferragi:ns e quinqui-
---Os membros que compõem a Pllilarmo- De Y. etc.

I

lJ�11D
1

Dr T'RTrr\'fnn UI' fi! 'Tnn
iherias Inelo por preços sem compeLencia .

. Jica-d'esta aldeiacQnsl.i!uil'am-se em CD li.im is- LfllM, 20 dt' setembl'D de 1894. \,/11!\\'·,·;A'·. !ll'Ji IP '·�:II.L!UIS Ili\lKli!11NV!� Awi¡es[¡nissimosdeproccclenciacleAhran
sJ.Q com o fim de celebrarem urna fesla il S. Suntos Vuq1i¿lIhas, - .i.J� IV - ,-,Id tes e Castello Bran c-o , ror atacado e il retalLo

'folio'u'!
-

j
ê'
"el. .

fT-
.,

I'" p' GIl
alI"lI<'l.i\ml'!l Ti'l'!"\)n.�'�l'�"'¥Ir."" .,.�.o.�n'It<!'!)O'l>"

S d
' ,

II I l' ',(iO e so () sr. i I'anc,¡sco ire'S a.arn ¡a. Vi!:lI.VliI.d..¡['",il. "ü'"·V.u.'w·...... .h "'-vllJj¡, 'V � ".il.

eguo o oUl'lmos, tera c, a ügar no l ia 1..:Il d

.BD elf) corrente, qno se ¡iOS tem queixado de ni'io rl'ceber o, l�:m. gIe'uil@ tite -e�,�m,g E.e�"i<>ea�
.

I
. " I

,f�n.al[::l m.""''''''Off'l!9�) @"�'·.1>P 1:1\"'. lh"l>; ... ·"
m 'd Q

. .

f nosso J()rn� ,outros aSSE�n:1l1:Cs nos 1em felio "l.. "'1lI 'i.J':::' \l1lJi. e;hA!.�4�'-'>�_ '::;;.i.¡¡;�.:l>"" ."aU i'J9�jUo�
-leem par11 o para lWl'tclra rnUIt.;lS (l-

, ..

,.
c

Ilr.>b'ñ llll.filrr·"" ,,�� e¡;;¡ ¡j,'1Y¡"';-"P'1<¡¡[;)4fttf'\ ,...l1p

'1' d' f
'

l' f lluclxas,luentlcas_',e terl(]o no'::: a C.i'l"L".ez,"'de .Ii.�=17.e""._":,1I'U,"--.�¡,'-'_,�,�..·.-::.,�JC<.,c«.�,,�\v_li�.�,>;,I_,.�",:,,�_:!lLa�mijas esta æguezld, que al yão azer uso· 'I _, ... "
�� _'o, D�' ��"';: �b' �

�

�

'J:Js a�uas s..alina.s. 9l1e os jornaes Jao enlrada no correiO, por
II �]� ,�® �rl ii®1lJ!.�£.®9 l... e�ll. en o�

-EsLere alguns dias l:;m S. Homão, IJos- ISSO <.:halllárnos a a1tençã,o de cpcm competia d t��ta 1vhla.

;< dado em casa do nosso arnigo sr . .Jqaqnim para estas fallas. .--------

. "

� C
.

I
.

f A O (fue não poc1en.'los ad\in ha f' é Dorque a/'-
'. HT:1.S u;t -,08t:1, o sr. ¡W1JOI' a moxanle 11-. . 1

iUil':S Baptista, !latural de Faro, acompan¡I;I- tes 'lnr1f!icas elles desappareçam da repartição
do de 'sua ex.ma esposa e filbo. do correio e não sejam entregues aos dis!ri-

...,
.

J 1 buidores.
:-:i. ex.a rclil'ou-se lOntem para a 1erl'l (,a

Sl1d. n,lll1ral�d(l(le, onue se acha 110 g'G�O de O n.O 88 do Louletano dell cnt!':1da na cai-
xa do correio, porque antes d'ic:so se proce-
deu á conferencia ua re];¡ção dos assignantes
com os jornaes eintados e n'essa conferencia
lá se encontrou o jornal para o referido sc­

nhor Galamba. Desappareceu depois; questão
de prestidigitação!

O n.O 89 não podia o sr. Santos Vaqui­
, nhas enlregar ao St'. Galamba, porque não

§auta BSI"bal�a d.e l\"eXê foi para o correio; visto uS continuos extravios

'Sabendo-se que no corrente anno não ba que se dão.
..

Teslividade alguma n'esta freguczia, um gru- Não accusamos c1il'cct:Jmeníe ninguem, por­
'po de rapa-zes res-olveu para qlie -se faça Ú¡¡,¡ que não sabemos quem é o culpado, simples­
festejo a tres santos, que n'esta freguezia es- mente chamamos a a1.lenção dos empregados
tayam de ba muito olvidados, devendo a I'e- do correio e dos dislribuidores, que muitas

ferida fesLa realisar-se no dia 30 do con'cnie vezes, para eritar tl':lbalho, podem entregar
'mezo os jornaes, não ao destinatario, pOl' morar

As fcstej:tdas imagens são-S. Miguel, S. lIm po�co mals longe, mas a, outras pessoas
Jns-é e Santo Antonio, sendG a miss:), Dor mu-' conheCIdas d'ambos e flue se podem esquecer
,E.i.ca rocal e instrumental. Harc{'á 'lambem de f:..lzer o f�v¡()r.

sermão. As queixas dãc-se e nós temos de pedir
Na la ['de percorrerão processionalmente as providencias afim de erne ellas cessem.

; 'Jas (jo"'Costnrne as lcmbl'ad;;,s imagens e na

'J ' •

1 [ >,.'. '{Y;'!-Vl>l'l">''lI.. Jl-""",,<1li...,. gl! n ..mn..",,.,f�p�
HOlte llavera a,lTala e ogos d arl.!fiClO, exc-I .Œ!:..A!>.l!,_ ..... 1.t li;.1UJJ"'r'll; .. "" ..!lu "--''Ulli. ��yw'"

eutados pelo belbil PYl'Olechnieo de Loulé sr. No elia 1.4 de setembro. para I-hmburo'(),
Tbiago José d'Azeredo. vV. Hank¡n & Sons, 420 'fardos. Para Slo-

Abrilbantará estes festejos a philarmonica ckohno, ViUarinllo & Sobrinho, .29 farelos.
de Loulé, conhecida pela Velha, de qUE' é dl- Para Glasgow, Lane & Santos, iOO. O. He ..

gno regente o sr. Manoel Martins Campina.. rolds & C.a, 34 saccas com rolhas. Pa.ra Lon­

Que tudo corra na melbor ordem é G que dres, O. Herolds &. C.a, ! sacca com rolhas.
·sinceramente desejamos. Para Dublin, Companhia de Cortiças de Por-,
-No dia. i 9 do corrente, (1e manhã, rca- lug:tl, 22 fardos de rolhas. Para Glasl)'ow,

'lisou-se n.a egreja paroch_ial d'esta Jregnezia H. Ducknall &. Sons, 67 fardos de q1Jôtdros.
,o consorclO elo nosso amlgo Joaqmlo Fran- Para Londres,Ma.searenhas ó:. C.a, 4i fardos DA¡Or[OjA ITC �,.�.,j,�n[ID.A,\u(l [ADI[I�i.\�lur'tr-cisco Fernandes, j.unior, com a sr:" Bat13<i;l':l de rolhas. IH¡luLl] H L WIAUL IlJJ,' r AIlL ¡.\
Ide Jesus Pinto. No dia i 7, para Copenhague, Companhia

Cumpriment.amos os consorciados pelo seu de Cortiças de Portugal, 3:1.5 fardos de cor�

�l!Jspicioso enlace� desejando-lhes todas as tip em prancha. Para Londres, Sel'J'ão Street
i'enturo.s de (lue são dignos pelas suas bQas & C.a, 25 sae0"tlS de rolhas. Para Copenha­
qualidades_. gue, J. Lopes, 68 farqos de cortiça. Para

-Tem estado gravemente enferma. a sr.a Bremen, H. B'llcknall &. Sons, :125 fardos de
'D. Luzia.de Brito Costa, esposa do sr. Anto-, cortiça em pra�cha. O. Herolds & C.a, :1.65.
nio Al.vBs da CDsta e mã-e do rev. padre João

I
Spilllaus &. C.a, 373. Para Bremen, G. Rey­

Alves da Cos.ta, ajudador em Albufeira. nolds, WO. Para Liyerpool, L'ane &. Santos,
Fazc-mos smccros voLos pelas melhoras da 40 e 1 sacca dB !'Olhas. M<l,scarenhas ó:. C.a,

.bondosa senhora. :1.3 sacca.s de ,mlbas. Creswel & C,a, i09 f<1l'-
-Já começaram os trabalhos do ramal cla dos de aparas. Para Londres. Lane &: Santos,

estrada municipal, d'esta povoação para a 370 fardos de aparas de corliça. e 31 fardos
Fonle d'Apra. Por agora só se faz ao distancia de cortiça em prancha.
de i,600m e para os fins do mez d1outubro No dia i8, para o Pelrá, M. Saldanha &.

comepri outro tr�ço. C.a, i fardo de rolhas. Para Loanda, J()Sé n.
Temos fundadas esperanças de qlle brev.e- Campos, i sacca. Para Bremen, O. Herolds

,'·�nte teremos o ramal concluido e é exata- &. C.a, i70 fardos de cortiça. Para Rotter­
lu0nte o ílOSSO int.imo desejo. dan, V. Garrelon, 35. Para Copenhague, A.
-Correm por alii uns Yagos rumol'os de Santos, i70. Para Londres, C. Ro�ba, 24

que ha um pandego qualquer que se propõe I
saccas de rolhas no valor de 46�OOO réis.

a botar epistola conLI'a o auctor d'esta cor- Para Hamburgo, H. Bucknall & Sons, 156.

respondencia, Ora, .cómo lá diz o dil.ado- Para Copenhague, A. Silva, 200. O. Herolds
.quem não deve nilo teme-cá estaremos firmes &. C.a. 90. Para Bcmlongne, F. Garay &. C.a,
po nosso posto de honra, sem o minimo re- 45 fardos.

,¡cença.
.-Afim de assistir ás vindimas, nas suas

',lstas propriedades de Moncarapacho, partiu
,:1':1 :lIi o nosso c-onsiuel'ad'O éJmigo sr. Fl'an­
"i�CO da Luz Clara, importante negociante da
�lOssa freguezia.

.

( 1){} nosso correspondente)

N'este hotel, um dos bem acreditados
da capital, encontr?m os srs. viàjantes,pe-

-----------

lo preço de I ::tooo réis por dia, um bom rllJlJ fA n E � R A
tratamento e quartos com o maior asseio.¡ 1lf' t

Di5 � U � K
e.K:1 aa er)mnHH� e�l FalsO a «les-

O PIWPiuETAmo, eailtga, paiva ®§ respectivos
Luiz Augusto Erandão al�:m.a'Zen.s, d@ naVIO «Idu.nan

lTind.o directauJl.ente da Suecia
com um ear!�eganH�nto eOUli­

pIcto de 1lnadeh"3 de ea�(1ui­
n.h.a de :fLa qualidade, �lue St�
wende !}@Ktl pI"eç®s . exe�Iu�io�
naes.
Gli."ande§ abatlm.ent@s ¡HU'a

c®mp:a�as I)@l� gl"@SSO.
.t'-EH"�nTcHem, ,¡",ois, a oeea­

�dão ..

j»edhlo§ a

L,\RGO DA MAGDALEKA, 85, i.'O E 2:° AKDAR

�..Ii§BO.f!'lI..

PAPEL DEL CABALLO DE ORO

n papelDei (:��baU@ de 01.09 al�m
U de SCI' muito uno: e de grande solidez, é

superior. a 1odos' os eonheeidos alé boje. Na
sua fabJ'Jcação nito enlra o cilloro nem quaes­
quer outros acidos nocivos á saude, tendo
pol' isso tania sua\idade que o 10rna sum­

mamentc recormnenda\'el.
O papel Dei (jaJul.llo de 01"0,

reune pois iodas as Loas qualidades que os

fumadores possam desejar; é fino, forte, de
combustão lenta e suaye ao palad�.r.

,
Usai pois o p3pel- DEI.. CABALLO DE'

ORO.
UNICO DEPOSITO E�l POWl'tlGAT.

BNamxd rJl?C&ÚZ/ZfC:Y @oHêa
LOULl�

FP"",,-RO

Recebeu, direclamenle da Suecia,
mn carregamento de m:H}ciru de casR

(¡ninha, de ta (jualidade e de dh'el1sas
dimensões, liue nmde a IlrC�OS sem

COml)etencia.

A redacção do Jornal d'Annullcios, de Ta­
vira, acaba de public,;,r e tem i yenda, pela
modica quantia de 120 réis, o interessante
livro intitulado - Memorias dos desastrados
acontecimentos d'Albufeira, por occasião cla in­
vasão dos guerrilhas em jul/w de 1833 .

E' illuslrado com o brasão d'armas d'aqllel­
la villa.

QUINQUILHEP,IAS
DE

Valemim, �!fi-chado & C.la
G�nUA DOS DOURADOl1ES-G

{sobre-loja)

871a.110e'£ f!iob-u:o"uc:)@o·["[êa. Ú

LOULÉ

VENDA DE CASAS
,

Quem llretendcr, coml)rtw dois !HIC"
dios de casas, Hm silo na rua de I�OI�"
• !

l A � ¡o"

U!gtH, C'OU ilO na fua "nCUa, mriJa·se
t� ,¡im:a de José GiHWilCÜ'O Filho ou a

seus herdeiros, Loulé.
----------------------,--------

1891-1891)-5.° anno de ]lublia��o

GAZEl A DE NOTiCIAS
FOl.LIA rOl�TuENBE-POLlTICA, N'O'l'IClOSA,

LITTEHAHIA ]<; DE ClanGA

_>;:-

-Collaborada por dlstineios rsCrip10l'('S c

jOl'íJalistas: - Drs. Fialho d'Almeida, Mello
Freitas, M. Ribeiro de Figueiredo, Gonç:Jl\'es
de Frcil;:s, Alves Mendes e João de Deus, c

Bulhão Pato, Genasio Lobato, Fernando de
Lacerda. L. c1'Aralljo, Barão do Cadoro, ele.
DIRECTOR-Danid d'Abreu, junior

PUDLlCA-SE Ás SEGüt\DAS-FEIRAS

Preço da assignatum pam Portugal
Anno-S@O l"éis

Não fe acceitarn nssignatlll'as que nlio venham
acompanhadAs do SUl importe.

TOOA a correspondencia deve ser dirigida para
a rua da Alcgl'i¡¡, 57õ-PORTO.



FUNDADA E�l 1." 77

!1iO{.'H�D.!. DI� ft.NO�l·]�r-i

,de [' CS(HHl8:1bilidilde limHada

tarlTAL L200:000.�O�O H��r�
SUe em Liaboa, rua da Alfandega, 160-1.,0

�='E===--
EtTcetua

p.nnüa. fogo casual ou procedido de rnio e expio­
¡;ílo ,le ç:a.z, sobre moveis, propricdnrles p estabe-

lecimentos, em todo o reino, e
•

��lf¡ lIP fir �;I ,\ il!(!'ili· O,{1l'I;t!lHl\h\ N i\, t � ili �
contra avaria grossa e particular.

O aze!l]�c em. e-Amle,
Manoe! Rodrigues C07'12a.

. PABIlO GARCIA DELGADO, com estabe­
lccimento de fazendas de algodão, linho, sc­
da e lã, participe a todos os seus íreguezcs
e ao publico cm geral. que acaba ele receber
um bonito e variado sortido de fazendas pro­
prias para a estação de im.emo tanto par;:¡. se­
nhoras como par.a cavalheiros:

Consta de setins-richcs-escocezes, irenes,
chila fina s, primaveras, lã!) e sedas para Yes­

tidos, tudo da. ultima novidade.
Casemiras, cheviotes, meltons e picotilhos

para fal.0s d'homem, faz.eodas lisas para ca:­

pas Ite senhora e eastonnas para vestidos, de
cujo artigo comprou um gl;and� saldo que
vende por preçQs sem competencia l

Lenços de seda em Iodas as córcs, lenços
de cach-nez de lã, ern iodos os tamanhos.

Lencos ele malha em todos os tamanhos

qualidades, qne vende por prc('os excessiva-
mente baratos,

'

Pede erue visitem o seu estabelecimento si-
•

1 ._ os � o ""Otuado na rua no S .. Sebastw.o, n. UO, I

72, 74, e Largo da Barbacam, 10 e i 2 -Ó:

�""'UTIA'-.-T .-.,.d.-

uos

LuRP�� ADMINI�TRATIVtJS
CON'l'ENDO o D:¡<;CllETO

DE6 DE AGOSTO DE 180�
9t.11'. APP¡lOVOU

IA. Reforma Ad.:mJ!!dsü..�ghr3
E TODAS

As aheraç()es que tem soffi-ido o Codigo
Administrativo de iSSG, desde a sua puLIi­
eação alé ;w presente, di�postas pela ordem
dos art.igos do mesrno codlgo. .

Pnillicação util a todos os presidentes, ves

rradores e secretarios dClS �amar(ls Inunlci­

paes, administradores de concelho, membro­
das commissões districtacs, d:IS jlmtas de pa­
rocIlia e em geral :t tod::;,s as pessoas que tl'a-

'

tem de nego�i.os administl'ai.ÍYos.

PR�ÇO ��e RJKi§

Pedidos ao edictor A. J. Rodrigm's
Rl}A Luz SORIAl\'O, HW, 1.0

�--------:-:-:-------

DD

Esla typographi.a, qu,) aral):! Ú� �e in>Lhllal

n'e�bt villa, �::;tA l11(}l\taJo' elll ('{n1fil�'ur� de �H­

ti�faz"l' a todils a� 0',lk',f)ln,;I<'pdns tiles COl 1\ (\; pro·
CUr¡¡CÕeR Ol·dens e Tl\n�\(1nt\ps d � pa�'.?llle:ntil, nt·

"
'

b
,'. 1 "

testados, nutoaçõci<, reCI OF, (jlllt,,\Ó\'s L G ;I.¡,ro"

pa1,ticipações d.e .ea,a lII('llt<" en \'('¡()l'P'-'� � pillW I

tiltlbrad():;� e to,]o� o� lIlqire�SOi\ pfll'lI r(\l'¡¡(�'\'''(''
l)uL¡i('{¡�, etc.

-

CA ltTU,ES DF \'ISIT); E�j lll�A 'XC,l'

100--400 réí�, hO-2.JO, ;!fl-HiP

CA R'I:À (I DE Ll'TU

�.n � ]nrl-.ôOIJ léi�, õO-BO{l. 2i'l-:?OO

�." � _. JOO - GOO réíR, ;,O-3f\0: 2i')-�ñ()
� .) ,�_ lOO-'iOa rt'''I�. f'O-4()0, ;¿:)-.ilUO

�:iJ .:f1--100--SUO rélF, :'Ü-.:j�,O, �¡'·-¿bll
-*-

G"rr.ntc-�e o 1(1111 t'f1l't�(), a promptil;g(1
ni!irlM., i,(H' ;8,,0 que e"ta officina tem .I nas rna­

chinl\� t> typo novo.

I...ínha de VapOI$eS Ingleses
GO ES VI �os �sr�. Jd_0lln :lla,U .Jiun &

, �.o, ue .fiLlon r-es.

¡ ES'l'� no:v� e ex.cel:éllte yapor, da carreira official e�h'e Lisb:i;l, �ines e portos do Algarve,
I Caneira semanal I)ara IAmdres

r sne de LIsboa impreterivelmente (salvo caso de força maior) nos dias 1 e ] 6 (le cada mez , rece- i'
hendo r.arga em Faro nOS dips .õ e 20, para sair em li e ::). tocamio no llorto de �'aro todas as

sextas-feints, Ilela qmmtiuade mini·
ma de duas barcas de carga.

Dirigirl'se ao agente em Faro,
.

;leão $'. b'etl1,neiba ,

Vendem-se os seguintes predios rústicos:
Uma propriedade nQ. sitio de S. João da

Venda, Ireguezia de S. Lourenço d'Almancil,
concelho ele Loulé, que se compõe de tres

montes, arribana, lagar ele azeite, horta, vi­
nha e terrenos de semeadura com alfarrobei­
ras, oliveiras, figucirae, amendoeiras' e alguns
sobreiros,

Uma porção de terreno com pinheiros no

mesmo sitio.
Duas porções ele terreno com matto e al­

Iarrobeiras; uma no sitio dos Calicos, fregué­
zia de S. Lourenço d'Almancil, proximo da

LO U LÊ E 1'\ LBU FEl RA primeira d'estas propriedades, outra no sitio
•

. r • .' • •
da FaHosa, freguezia de Santa Barbara, con-

Yl'ndo£ nas mesmas condições que a rereml/l comr:mh:a. Deposltos em Albuf('J]'a, Alte, celho de Farr.
Ameixial, Boliaueime, Pademe e Saiir. Uma fazenda no ¡;:itio do Bingal, fl'eguezia

-x*x- I de S. Pedro, concelho de Faro, com tres mon-

I tes, vinha, terrenos de semeadura, figueirns,
amendoeiras c ::dfarrobeiras.

Uma ft.lzcnda no sitio do Serro do TIruxo,
frel!uezia de S. Pedro, concelbo de Faro, com
um"'monlc, �lITibana, '"iulJa, figueiras e terras

de semcac!m;J.
Uma fêlzenna no sitio do Alto do Calban,

frcguezia. ele S. Pedro, concel·ho de Faro, eom
ume;monIc, tCI'i':lS de semeadura, figueit'as e

vinb<l.
Uma p�rç.i'io de terreno com figueiras no

mesmo slilO.

Quem pretender adquirir qualquer d'estes

predios dert� rli,.igil'-se a D. Thereza CaroJin::l
de Matlos Sanches-FARo .

Comllanhia N3cinnal de rlw§phoros
I
por.. CIMA DA dRCAD.tl DA ['RAÇAo

JLO'ID:i..�
" . '

apene J

I PCI":mnn,eee ab('>:rt� e optima-

I
menle senido i��le :mligo e ::lcrcdi1:1dissimo
eslahelecimento, onde todos os srus fregue­

I zes con.!imwrão· a cncOIltrar, a p�.�' do ext:'e-
I mo aceJO elos fjuar10s, urn magrllflco se1'VJço
de mü8a e a lTli1Xi111¡t �nodiçidade oe preços.

._ --,--

ItMPRRZA Diu NAVRGA�ÃO A VAPOR rAnA O j�lflAnVE R GllADUNj\ H.All'S llr�E

GOMES
,

IV

ESTE já conhecido "apDr acaba de inaugurar a sun earreira entre os portos do Algal've, Lis­
boa c Port.o, fazendo duas yit.gens quinzenaes,

Os srs , carregadores serão avisados eum antecedencia dos dias em que recebe carga. Silo ex­

cellentes as acommodações de L" e 2." «amuras d'estes maznificos vaporeA, e o convez offerece aos

passngeiros de 3.a classe el mmodielade relat iv a , :,brigawl(l-ús dos rigores do tempo.
Præços D.\S PASRAG:EXS 1',\HA LI�BOA:-1.· clnsre, ')tODO réis; 2." classe, 360.0.0 réis; 3.a clas­

se, 2¢$OOO réis, VI�NDE·

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
DA BEM CONHECIDA CASA

])L[EJY-COR.I.p._
DE

Cf!��TOf� "E�DiO & r
A

�ÂI� .. �� ij,. mnM . le.
: LISBO.A

Um predio de casas terreas no Alto de .S

Domingos, d'csta villa, com dois armazéns,
cavallariça e palheiro, quintal corn poço e va­

randa.
Quem pretender dirija-se a José Antonio

de Souza Leal Grillo.
'

IMPRESSOS
Acham-se á ,'enda n'esta 1.y¡Wg"3a

i)hia ispresses para �hlPIH1S estatiss
tlees do mo,'imento parocbiai mens�l,
fi i 00 reis cada caderno.

--_._-_.__._------_ ... _ ..

_.�

PREDIOS RUS1'ICOS

Ul\ICOS vendedores da machina N.le:m.oria., que é, sem exagero,
a melhor machina, mais perfeita e mais elegante de todas até hoje conhe­
cidas.
Machmas para sapateiro, alfaiate e fazer meias, ele varios systemas.
Vendas a prompto pagamento e a prestações. Ensino e concerto gratis.
Encarrega-se de satisfazer qualque pedido de velocipedes e bycecletes,

para o que ;lpl'E'Senta os respectivos cathalogos.

ft',"'" STE__h�tel rf·¡.;eJlte�ne.nte lllontndo, está nns

b eondlS,'oeO de servIr belli tod"s os sem.' ire­
o·uezes.
"

l' 1 1THl1\bl\lll Re el}(:nrr('�'n (e .)Hnt.are8, iUnCtIS..
ceias, quer I)U hotel, qtWI' (;lJ1 qualquer sltiu que
lhe s¡>-ja àderminndo.

Pede It protu;çfLo d,) rcsl'citavc! publico o seu

proprietnrio
lviANOEL DE SOUZA VINTEilL

E�tnbelce..in!ênt® e armazém de fazendas de lã, linho, algodão e seda
LEITOS DE FERRO E LAVATORIOS

,

-=*=-

AGEN(jIA DA

L¡�MPANHIA D�� TABAG�� D� PuRTUGAt
�O'S OON"OEL:::E-3:0S DE

IF'eli.,It'"n�eI�H�, t.Rntas, ��rtn�Ueh"o�9 l"'elogi6s� iou��a,�, vidl"OS�
t�0rtuinai"hls" 6fu.hH1IDInbe!"i!.ªg� ilijoutI.í5JJ"las, assu�al" e:m,

¡����drados !�a�"a c�u� {H� �.��.fé � ,out�"o§ ¡�I... t.i.gO§ t1h� �HnTid3del'
" (A.'pecwlulade ern ena, cafe e chocolate)

Grande e comn!cto sortido em
.

" J. '

ESTA:-lCIA DE MADEmAS KACIONAES E ESTRANGEIRAS, Por preros modiCOS

NOVA MERCEARIA
DE

J� NI$ fJlIltll'-
RUA DA CONCEl(: �O
'LOUL�

P}IOSPHOROS
Am��r¡dH�§9 �.eE."[� C enxoib"c

I<'ABHICA DA

-=*=-

Parlirip;¡, nps sells :IF.)Jigos (' fl'ep'uczcs que
:Jr�¡jja de rerrber novamente no s('u cs!abele­
cinwn10 de mereeDrías um c.omplelo e '<1riado

soríido de generos de primeira qualidélde, 1[les
como: assúcar, manteiga, f(ll'inlla, ge�ebr�,
c.ognac. lirores e c1h-crsos artigos de qumqm.,.
lh¿riaS: que YCJ)r.)e ror prr{'os reduZJ-4ps!

rnica que Dpl'eScnta o artigo �ãO
voado c por prrço sem compelenc.13.

DEr0SlTAlUO

JULIO j\1ARQUES DA SILVA

nUA MARQUES DA SlLV1\, 7 (A ARHOYOS

LISBOA


